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RESUMO 

Tem existido um crescente aumento de recursos destinados 

a suprir as necessidades de lazer do trabalhador 

reduçâo de horas de trabalho semanal. o Progresso tecnológico. o 

acesso a educa~io e aos meios de comun1ca~io de massa como a 

televisâo, contribu(ndo para abrir novas perspectivas para o 

trabalhador na ~rea de recreaçâo e lazer 

desenvolvimento desta jrea. 

de br.~nef (c i os f'<.~ ver do 

imp1 .. \l~;:,ionr.1do o 

inicialm~:~nt~:: 

assiste11cialista, deP<Jis de atittAdE de controle soe: i ~~1. f.' 

dando com o p 1 eno 

desenvolvimento dos empregados. 

O interesse maior de lazer na empresa ainda parte dos 

prdprios funcionários. que planejam e executam com dificuldades os 

V i !:;C\ 

caracter{sticas do agente de laze~ qLH·: mot i vos o 

impulsiona, o que ele consegue~ f.: c o mo, consegue seu grau de 

cont~ecimento sobre o assunto. Assim tentar colher 

entendermos melhor o lazer na empresa. 

~iavendo tlma grande interdependincia entre o trabalho e 11 

lazer, e falar sobre lazer significa n~o igno~ar suas 

com t1 trabalhon 



E~sta pesquisa contém uma visâo Histdrica sobre o lazer e 

o trabalho desde os povos primitivos até~ Idade Contemporinea" 

O irtcremento do lazer no mundo contemporâneo deve-se a~ 

diminul~io das horas de trabalho, aumento do poder aquisitivo das 

classes assalariadas. O lazer preenche funçffes de descanso ffsico 

e mental, divertimento e desenvolvimento da personalidade em razicJ 

do autor·itarismo da a~io e pensamentos cotidianos, permitindo uma 

participa~io social maior, e uma integra~io voluntária com 

segmentos recreativos, culturais e sociais. ~ importante destacar 

que as dimens3es do lazer nio se restringem a simples 

das horas de trabalho, mas também alcan~a consequincias econ6micas 

direta ou indireta determinadas. A ind~stria do lazer é atualmente 

poderosa, o lazer é também fonte de trabalho aumentando o setor 

terciário da economia. 

trabalho de campo. 

f~oi feito um Surve~ descritivo em diferentes empresas da 

regiâo de Campinas. O instrumento utilizado para a coleta de dados 

Foi um questionário com perguntas fechadas. Os dados for<:\m 

quantitativosr. dando uma visio transversal da situaçâo atual das 

empresas estudadas. A popula~âo alvo deste estudo foi o dirigente 

esportivo que é o funcionário da empresa que além das suas 

obrigaç3es profissionais, frequentemente fora de seu horário de 

trabalhoF movido por ideal e boa vontade. 

,.Just ific:amos !:-~~;t~• p!i-~scp.Aisa em virt1J.d!:-~ de contato com 

funcionários de in~meras empresas da regiio de Campinas, 

os eventos de lazer realizados com operirios. 

,., 
"·· 

<:lut"<',l_nte 



INTRODUCZO 

O aumento de recurso% que visam suprir as necessidades do 

lazer do trabalhador das empresas atuais tem sido evidente. As 

lutas rela reduçio de horas de trabalho semanal, Pfi:lo <':\!Jilll-:·:llto 

~:;alar·ied, a1ém t1o pr·ogr·es~Hi te~cnoll)9ic:o que libertcn.1 mai~; o hmnf.~m 

do trabalho, o acesso à educa~io, entra outras influincias abriram 

r1ovas Perspectivas para o trabalhador 

1 ~'~"er·. 

Recentemente, pela evoluçio das teorias que regem a 

organizaç5o das empresas modernas, do 

trabalhador do Brasil vim ganhando cada vez ma1s aten~io dos 

especialistas em administração de recursos humanos. 

A recreaçio e o lazer dentro de empresa no Brasil têm 

I'"Ed'l&:t ido a~;;. divl;Ws<.-\S etapa~:; da rol ít ica de benefíci<:)~:; em favor <.'>.CI 

t1'·~~b~\lhador·. No início e-ra t:ot:almentE-~ a~;~;istencialist:;·,,, 

passou para uma atitudE dE controle social atingindo l.Inl<" 

preocupa,io com pleno desenvolvimento do empregador. 

No setor de recrea~ffo e lazer essas fases sio bem 

observ~veis desde a forma~io de que apresentam as 

empresas em eventos passando pelos grêmios e atualmente tendo a 

I'"E'a1 pal~ticipac:ão elo .Punc:ion<'~l~io no plarH~j~\1\H~nto E' e>:+:.'c:uç:i'to dE~ 

atividades. Muitas vezes, a Preocupação com o 

funcior1~rio e a preocupa~io desta pesquisa foi exatamente conhecer 



a pessoa que promove o lazer na empresa~ que mot fvos a impulsfona, 

o que ela consegue e como o consegue, qual o trabalho que temr 

qual o seu conheciMento e sua opiniâo sobre o assunto. 

Esperamos que esta pesquisa forne~a subs(dios para melhor 

conhecermos o lazer na empresa na Regi~o de Campinas. 

4 



I LAZER E TRABALHO 

·O trabalho como criador de valores de uso, comn 

à existincia humana ... · 

Marx>. Ut 11 izando as idéias de Requixa (1980)a 

'l"rabalho é a atividade humana realizada ou n~o (Dm 

aux{lio de m~quinas e destinada à produçio de bens de serviço. A"' •• > 

relacSes de trabalho do t1omem determinam seu comportamento, sua 

linguagem, seus planos para o futuro. Além das at ivid;;\des de 

trabalho a que se dedica e aplica suas for,as e faculdades para 

alcan~ar um fim, o homem tem um período de "repouso" e um espa~o 

entre trabalho durante seu dia. 

~1~ uma interdependincia entre o trabalho e lazerJ 

sobre lazer significa nio ignorar suas implicac5es com o trabalho. 

Nas civiliza~~es mais antigas confundiam-se ambas as 

noç8es. T~abalho palav~a de o~igem recente7 era associado ~ 

puni ç:~"Ío 0~ do~" 

A Própria palavra tl'·abalho vem do 1at: im 

C instrumento de tortura). Em fun~âo dessa o~igem o termo trabalho 

1:onse~vou por muito tempo uma clara conota,io com tudo o que fosse 

diffcil, penoso e doloroso. 



II REVISaO HISTóRICA 

A revisio histdrica foi feita segundo as 

Marcelino (1983). Para os povos primitivos nâo havia uma clara 

tempo de trabalhar. 

O trabalho. para os hebreus, nada mais era que uma 

condenacgo a que se devia submeter todo g&nero humano devido a 

imposi,io dos escritos b{blicos. 

A cultura greco-romana, admitia o trabalho manual somente 
~ 

para os escravosr entendendo-o incompat {vel com a dignidade das 

elites. S6 aceitavam o trabalho que exigia a reflexâo e o 

l''<i'.c:iocínio. 

situa~io evoluiu. O trabalho ganhou dignidade e o lazer surgiu nas 

festas religiosas com acentuada participacâo popular. l::.r·a o 

respeito aos domingos, dia consagrado ao descanso. Alim do repouso 

demonstrando preocupa~io com os problemas pessoais de 

Com a Reforma no s~culo XV~ Lutero valorizou extremamente 

o trabalho, condenando o lazer, na medida em que considerou o ócio 

pernicioso e o trabalho uma forma de servir a Deus. 

como finalidadE~ d&~ vida humana é SE!;JI..iido e l'·;:ulicaliz<:~clo com 

6 



Os frutos do trabalho devem ser re~nvestido. 

valoriza~go do comportamento utilit~rio do comércio lucrativo em 

contraposic5o ~ valo~iza~io da pobreza própria do (~'SP Íl'' i to 

r·el~fJiD~>o mediev<.'l.l~ Uniu-·se o homem rE-;ligio::;.o <:':'o homf::·m E-;t:onômico 

<~d(~:quando··-s~~ .. 

do 

capitalismo e as origens do protestantismo com v i •:;ãn 

utilitarista. O lazer perdeu terreno com a supervalorizaçio do 

tl'"abaJ.ho .. 

Com a revolu~io industrial., os trabalhadores fOI'" ~~m 

privados do lazer e de certas vantagens sosciais a ql&e estavam 

acostumados a desfrutar durante a Revolucio Industrial. A f:n f "i:\ St? 

mas o progresso tecnoldsico 

o infcio do fenômeno como esfera própria P 

concreta, deu-se a partir· da Revolu;io Industrial com os avan~os 

t~:-cno1ógicos cp.t.;;: <"ilC~'ntuav<"ilm <"il divi~:,âo d() tl'"<:\balho e <.-I. a1 i(~'nacão do 

homem do seu processo e do seu produto. O lazer ~ resultado dessa 

nova situa~io histórica o progresso tecnológfco, 

maior produtividade com menos tempo de trabalho. 

reivindica~ão sociais pela distribui~io do tempo liberado do 

trabalho, ainda que. nesse momento foase apenas encarado como 

Este é o primeiro 

+'at:or· g~:~r·ador· do lazer· <Duma::::.€~cliel'", t9B0), m"i:\~; não é o 1.inico. Ao 

mesmo tempo as novas necessidades da sociedade urbano-industrial 

~izeram com que dimirluissem os controles 

7 



tradicionais sobre--vida do indiv{duo. (situam-se neste plano as 

cbrigaçies religiosas, familiares, rol (ticas que nic cessaram de 

uma vez mas que foram diminuindo gradativamente). ~ nesse novo 

tempo que s5o vivenciadas situaçies de lazer com outros valores. 

Sio reivindicadas novas formas de relacionamento social mais 

individualidade e a contemplaçio da 

natureza. 

8 



III IMPORTANCIA DO LAZER NA 

SOCIEDADE URBANO-INDUSTRIAL 

O movimento em to~no do lazer nos ~ltimos anos é um fato 

constatado mesmo empiricamente. As sociedades industriais foram 

c: omp *'~ 1 I das pel<H> i n ov<:u.;: 'O E.'S tPcnol Ó9 i c as qu~; coloc<:\111 m i 1 h ÕE.·~:; de 

' volt<:\s pr·oble~mát i do 1 <:\ZE~r· Ao tempo pes~::.o<:\5 as com a c: <:\ mesmo (·;~m 

que se prolonga a vida dos indivfduos, o homem tem seu tempo de 

trab<.dtlo climinuido. um aumento do por.l!:-~1'. acp.Ji!~itivo, um<:\ 91'"<:mciE 

1iVl''E;~ (í)E;}pi J.983). Segundo Requixa Ci980) em 1860, na 

França trabalhava-se 85 horas semanaisT diminuindo em 1960 para 48 

tloras, sendo que em algurls pa(ses a média decresceu para 41 

ou menos. Assim, de uma situacio de trabalho em que a semana 

parecia crescer em dias ~teis, nota-se atualmente o reconhecimento 

da importância das horas livres entre as jornadas de trabalho7 do 

repouso semanal simples para o remunerado, das f~rias ar1uais 

remuneradas e da aposentadoria. 

Ao mesmo tempo que diminuiu as t1oras de trabalho cem a 

industrializa~io, foi permitido melhorar as condi~~es de vida e 

seguran~a para o trabalhador (cria~io até de seguros). 

O desenvolvimento tecnoldgico se fez acompanhar do 

crescimento do salário real do trabalhador, havendo reduçâo do 

n~mero de horas trabalhadas sem redu~io do salário. Acont ~::-c eu um 



C:l'"f.~~:;c:im€?nto do podt~r· aquisitivo do ~\!;sal;·~riado que f~,~~-~ ,.,,1.1mentar· F 

e>:pand i I'" Aumentando o consumo P o tempo 1 i v r- e 

disron(vel amplia-se o mercado consumidor aumentando a produçâo e 

n nHZ"!'·caclo c!f.~ tn:ab<.~ltio. Oc:or-r<:-;ru uma diversific:c:\G:~\o da ut i1 ~~~<:w;·itn 

do tempo livre, porque se agilizaram as formas de comunic:ac:~o pela 

aceleraçio dos meio de informaç3es e locomoçio. 

As massas passam a exist 1r como 

significativa e o lazer deixa de ser privilégios de classes rara 

ganhar uma dimensio social maior, correspondendo à aspira~io de 

milh~es de indiv{duos. 

Ao contrário da supervalorizaçio moral 

lazer converteu-se num valor em si mesmo representando uma das 

mais importantes modific:aç3es na história social do homem. 

Em virtude desse fato novo as concepçges de 

relativamente recentes~ e as c:ondiç3es histciricas em que as 

criaram sio fatos novos no mundo contemporineo. Além disto tem 

existido um crescer1te interesse em se estudar 

portanto o lazer passa a ser um importante objeto de estltdo na 

área da r1atureza social. 

As dimensBes de lazer nio se restringem a simples 

Iibera~Bes das horas de trabalho ou consequincias econ6m!cas 

c!ireta ou indiretamente determinadas. 

A ind~stria do lazer figura entre as ma1s atuantes e 

poderosas, na economia de diversos pa(ses. O lazer 

fonte de trabalho aumentando o setor terciário da economia. 

A preocupaçio dos estudiosos de lazer 

centros urbanos a premincia na organizacio de 

10 



e revigoramento das energias f{sicas e mentais após a jornada de 

trab&lho para diversas camadas da popu]açio~ 

Cl lazer como valor em si mesmo, necessita um estudo mais 

apurado por parte das empresas para adequá-lo aos SEUS 

~uncionários. 

Tendo em vista sua significativa imrortincia no mundo 

atual, o lazer necessita de aplica~âo de investimentos p~bl i co e 

privados para a sua pr~tica continuada. 

li 



IV CONCEITO DE LAZER 

4.1. DeTini~ão de DiTeFentes AutoFes 

Dumazedier (1980) em sua definiçio de lazer 

ocupaçies e n~c se refere tanto ao tempo. ·Lazer ~ um conjunto de 

ocupa,ies as quais o indiv{duo pode entregar-se de livre vontade. 

d i v0.·r t: i 1·· ····se, l'·ecrea1··· .. ·~;;e 

integrar-se ou ainda para desenvolver sua informa,io P formacio 

desinteressada 7 sua participa~So social voluntária ou sua 1 Í Yl'"í'2 

capacidade criadora ap6s livrar--se ou 

obrigaçies profissionais familiares e sociais 

Medeiros (1975) refere-se mais ao fator tempo associado 

ao lazer. "Lazer i o espaço de tempo nio comrrometido, do qual 

podemos dispor livremente porque j~ cumprimos nossas obrigaçies de 

trabalho e de vida" 

Guerra (1985) tal qual Medei~cs (1975) também enfatiza o 

fator tempo P coloca também o ind ivÍdiJO 

atividades como um fato~ muito impo~tante. Para ela 

espa~o de tempo livre ent~e o trabalho e o repouso, 

na~;; 

t1oras disponíveis apds as ob~igacaes di~rias o descanso semanal e 

as férias anuaisy tempo esse em que se faz o que se qtte~, 



Requixa (1980) j~ aponta em sua defini~io uma fun~io 

recuperadora de forças para c indiv{duo~ no l&zer. 

lazer é a ocupa,âo nâo obrigatória, de livre escolha do ind iVÍCil..tü 

que se vive e cujos valores propiciam condi~aes de recupera~io 

psicossomática e de desenvolvimento pessoal e social". 

lazer apresentar desinteressado para o 

indiv{duo que a pratica e mostra também a relacio com o tempo. 

amplo vivenciada no tempo dispon(vel. D 

importar1te como traço definidor i o caráter desinteressado dessa 

vivÊ-ncia; nâo se busca pelo fun d amf:-:n ta 1 mr.-:-n t (.;~ 

recompensa alim da sat isfaçâo provocada pela situaçio·. 

Apesar de nio existir um consenso entre os autores com 

' ' as; apos uma 

observar duas linhas de enfoque; a primeira é a que dá ênfase ao 

aspE-:ct o at.i.i:.udE.::: lazer i considerado como estilo de vida, 

portanto, independente de um tempo determinado e a segunda que 

priorizao aspecto ~em~c- situando-o como tempo livre. 

(1980) na sua de~iniç5o enfoca ambos aspectos e acrescenta tempo 

dispon{vel por crer que tempo algum pode ser livre de coa~~o Oll 

normas de conduta social. 

·Lazer 0 um conjunto de ocupac;es as qua1s o inr.liv{duo 

pode entregar-se de livre vontader seja para repousar" 

divertir-se, recrear-se e entreter-se ou ainda para desenvolver 

sua informa~io ou formacio desinteressada, sua participaçio social 

vclur1tária ou sua livre capacidade criadora apds I iVl'"i:\F"""Oi-F: Dl.). 



(Oumazedier ~1980). 

O lazer apresenta quatro caracterfstfcas~ 

(procura-se satis~açio nas 

<::ar-áter· Cas atividades envolvem toda a 

Pf:~r·~:;onaJ. idade). 

As car·acterfst icas que sio atribuidas ao lazer fazem com 

a> f)+;~scanso, tanto ffsico, como ment :;:( 1 

provocados pelas atividades que os indiv{duos desenvolvem, como 

parte de suas obrigaçffes sociais. O Lazer. assim é um reparador 

das deteriora~ies ffsicas e nervosos provocadas pelas tensies 

resultantes das cot idi<:ulc\s, do 

tlraball10u 

b) [)ivertimento, em face aos efeitos da 

monotonia do trabalho, o divertimento surge como compensa~io. 

c) Desenvolvimento, da persor1alidade em do 

autoritarismo da açgo e pensamento cotidianos. O lazer permite uma 

participaç:io '!:;.oc:i:;,\1 m<:\ior·, <:\ prátic:;;\ d€~ um<:\ cultiJI'"<:"I def:;int:E·~I'"E·ssad<:\ 

do CCII'"POr da nova~::-

possibilidades de int:egracio volunt1ria a vida de agrupamentos 

recreativos, culturais e soc.iais~ <Dumazedler, 1980). 

:1.4 



4.2. Defini~ão de Lazer neste Trabalho 

D autor deste trabalho entende lazer na empresa como toda 

a atividade que o funcionário de uma empres& se entrega~ fora elo 

seu horário de trabalho, para descan~arr di VE-~I'·t Í I~, l'"f.~lac ion~~~'·····~;€~ 

so~ialmente, recrear-se ou ainda desenvolver sua forma~io ou 

Essa conceitum~io engloba os dois aspectos furldamentais 

na caracterizacio do lazer~ a> temRa dispon(vel em relaçio com o 

tempo das obrigacies, b) atitudE que será caracterizada pelo tipo 

de relacio existente entre o sujeito e a experi&ncia vivida 

(sat isfacJo provocada pela atividade). Entendemos que ambos os 

aspectos sio importantes para serem vistos Juntos, uma vez que o 

isolamento de cada um deles pode comprometer o significado do que 

:\.5 



JUSTIFICATIVA 

H~ bastante tempo tenho tido contato com funcion~rio de 

in~meras empresas da Regiio de Campinas, durante os eventos de 

lazer realizados com operirios. Através da observaçio rtotei que 

alguns funcionários participam com bastante entusiasmo das 

atividades propostas, outros ngo; alguns funcionários si o 

organizados, outros participam de eventos sem se estruturarem bemp 

há ind0strias que se sobressaem na organizaçio do outras 

nâo e assim por diante. 

Al~m disso, outro ponto observado ? o de que p 

responsável pelo engajamento dos grimios nos eventos, que sempre 

participam das reuniies, para organizaçâo dos eventos de lazer do 

Sesi n~o é necessariamente llm profissional de Educa,âo F(sicau 

Esta situa,ic motivou-me a estudar sobre c assunto 

enfocando o dirigente ou responsável pelo lazer na Empresa para 

conhecer suas caracter(sticas, campo de atuacio e dificuldades, 

entre outros aspectos, pois do seu desempenho depende o êxito das 

atividades de lazer. 

16 



VI MéTODOS~ INSTRUMENTOS E 

TÉCNICAS 

6.1 Caracteriza~ão da Pesquisa 

lnic:ialmente 1Jti1i:<~OI..I··-se uma p&~~~qui~)<:l. bib1ior,wkfica pe1.r-~\ 

embasamento de uma pesquisa emp{rica (Severino, 1978). 

O m?todo de pesquisa foi emp(rico com trabalho de campo. 

Especificamente foi feito um descritivo em diferente!5 

empresas da Regiâo de Campinas. 

(Fig. i). Atrav~s deste modelo pode-se acompanhar 

passc~nclo 

pela fundamentaçâo teórica at~ chegar na publicacâo do estudo. 

Facilita p<:\f"i:\ o le:-itcn- identificar o tipo cl&; pesquisa I'"E<.di::::aclo. o 

instrumer1to utilizado. enfim, todas as fases da pesquisa. 



========~=================~=========================================================================:=-=====-~==-:==-====== 

FIGURA t - ~AS~S DA ?ESQUISA (~ODELO EXPL!CATQR:2. 

: ... t:A1E 
PROBLE!"A 

DEL I I": rA:OES 
Escalt--. 
Justl •H:atha 

:a. FASE 
PROCED./PESQU!SA EXPLOR. 

A. TIPO DE PESQUISA 
- vanavets { 

Imra"taroa B. INSTRU1EIHO MEDIDA 
Defi~tcoes de Ter~os - Quest1onar1o 

FUNDAME~TO TEORICO C. AMOSTRA DA POPULACAO 
T2oria 
O!JJP.G 
Objetl v c 

3a. FASE 
PESQUISA DE CAMPO 

A. ORGANIZACAO PARA 
CIJLnA fiE DADOS 

- Mortaqem 
- Elaboracao do Inst. 

Medtda 
- Programa de Coleta 

de Dados 
• Roteli'o 
• Preparacao Quest. 
. f'l~neJ. Tr·atar.le'lto 
Es~;tlst. e Anal!t. 
;;cs Dados 

B. COLETA DE DADOS 

U3 

4a. FASE 
ANALISE DE INFORMACOES 

Coa1•icac~o para Comp~
tacao dos Dados 

5~. FASE 
RELATDRIO ~P~AL 

~ooelo G8 Tr~c~~~o 1c 
Severino e h:tvra"l 



6.2. Instrumentos de Pesquisa 

() instrumento utilizado para a coleta de dados foi um 

questionário com perguntas primordialmente fechadas (apenas uma p 

CÜH-~ I'" t a ) " 

O questionário i uma das ticnicas de maior frequincia em 

pesquisa social constituindo em uma série de perguntas que sâo 

submetidas a um determinado n~mero de pessoas, cujo objetivo ? a 

obtencio de dados para uma inducio ou cálculo das condiç~es 

sociais, pessoais e ffsicas <USP, 1969). 

Um questionário deve ser composto por duas categorias~ 

perguntas abertas onde o respondente pode discorrer 

assunto e fechadas cujas respostas sâo categor1zadas. 

Os dados sio quantitativos dando uma vis~o transversal da 

situa~âo atual das empresas estudadas. 

a> determinaç~o das variáveis que devem expressar o 

objeto da pesquisa. 

b) categorizaçâo das var1ave1s em escalas. 

c) realizacâo da pesquisa exploratória= aplicaç:Go do 

questionário várias vezes em grupos diferentes do pesquisado. para 

aprimoramento do instrumento7 procurando fazer com que ·instrumento 

possa realmente incluir todas as respostas da pcpula~ic a ser 

pe~:;.qu i ~:;.a ela tt 

Anei·(C) ,,,o Cjl . .\es;tic)n~í.r·io foi envi<:\d~\ IJT(Ia cal'"t<:l icl&~nt:ific::;,,ndn 

o agente da pesquisa, explicando a natureza desta, sua importincia 

J.9 



e nec~ssidade d12 se obter a r·esposta no sentido de que el12 se 

~;;en~:>ibi1Lo~e e particiPf.·~ di:\ pescp_\il:;~i. 

~20 



6.3. Objeto e Objetivo da Pesquisa 

OhJ.eto 

Esta pesquisa tem por objeto o estudo do dirigente de 

programas de lazer na Empresa, seus conhecimentos sobre o assunto, 

suas opirli~es e práticas. 

Os Objetivos a serem alcançados nesta pesquisa sio~ 

a) fazer um diagndstico das atividades de 

b) divulgar informaçHes que mostrem o trabalho do 

dirigente esportivo dentro da empresa 7 valorizando-o pelo trabalho 

c) aos dirigent~s das empr~sas dados para 

sensiblizá-los da importancia das atividades de lazer na empresa e 

do trabalho do dirigente esportivo que atinge com sua a~io um 

universo muito grande dentro d•·~ f une i onár· i os 

;,:.~ j, 



6.4. População Alvo 

A popula~io alvo deste estudo foi df~igentes de programas 

de lazer que sâo ~uncionários da empresa e que além das suas 

obrigac~ES pro~issionais se ocupam de atividades de Esses 

funcionários sio de diferentes categorias sociais, a maioria nio 

r·ecebe remuneracâo pela atividade que executa, frequentemente 

~eal izam essas atividades fora do ho~ário de trabalho movidos por 

ideal e boa-vontade. 

Existem empresas onde o laze~ já ~ organizado P que 

mantém funcionários remunerados para esse fim. 

Foram escolhidas empresas da Regiâo de Campinas. nos 

diversos ramos de atividade. 

Os c~it6rios de escolha destas empresas fo~am 

participa;go das mesmas em eventos para funcionários pelo SESI. 

com manhis de ~ecreio, jogos oper~rios, etc~ facilidade de acesso 

às mesmas, receptividade e interesse quando foram colocados os 

objetivos da pesquisa. 



6.5. Variáveis e Questões Correspondentes 

I. Caracter(sticas do respondente 

tempo de envolvimer1to com a atividade 

7 tempo que trabalha na empresa 

J.0 i ela ele 

tt/l2 

1. :l &~Et:aclo c:ivi'.l 

1.4 

1.5/:1.6 tipo ele trabalho P remunerac:âo 

' ... 
"'" troca de experlincias 

24/26 -aprendizagem 

11. Características da facilidade de lazer na empresa 

existincia de grimio e ADC 

2 dependincias esportivas 

5 remuneracâo de funcionários 

III. Programa da empresa 

- interesse de lazer na empresa 

i8 -programa definido para funcionário 

J.9 programa definido para familiares 

profissional atuando na empresa 



IV. Conhecimento e opiniio do funcionirio sobre o lazer 

Questâo 20/23 

21/22 

op1niâo sobre o que~ lazer 

execu,âo do trabalt1o 

24 



6 .. 6 .. Mater-iais 

Os materiais utilizados para a realiza~âo deste estudo 

foramc micro computador PC, disquetes Verbatim. uma calculador<,\ 

fcwnn.t1ch· ic:r c:ont ínuo 

micro-serrilhado. 

6 .. 7. Análise de Dados 

Cem as vari~veis do question~rio foram montadas tabelas 

somatdrias e porcentagens dos dados. 

'1 '"" r...,.! 



VII INFORMACÕES OBTIDAS NAS 

EMPRESAS 

7 .. 1 .. Intr-odu(;ão .. 

Para que os objetivos do 

alcançadosr aplicou-se um questionário em 35 dirigentes de 

das empresas da Regiio de Campir1as. 

ind~strias da regiio. 

~= == ======= ======== ==== ============== ===========~======= =============== ================= ======~== ====== ~ -- ---··----===;:o_"--

· 1-"· ~ .;e: : -.J:)!JS _ 

r·lec.:.:_ --,;.=-os 

T "'' ~- ~ 

CUiRG 

5 

A tabela i apresenta a diversidade das 

foram pesquisadas e a cidade onde se localizam. 

.;_,_-

4 

5 

Pode-se observar· 

que a maior expressâo ~de ind~strias metal~rgicas. 



7.2. Características do Dirigente de Lazer 

Nas tabelas 2, 3, 4. 5 e 6 sâo feitas uma an~lise do 

dirigente desportivo, procurando caracteriz~-lo. 

Tabela 2 - Ident ifica~io da Faixa Et~ria e Sexo 

dos Sujeitos que participaram da pes-

q•J i sa .. 

==========-=================~-===~===-======================= 

SEXO 

Menos de 18 ano= 
de 19 a 25 anos 
de 26 a 35 anos 
ae 36 a 45 anos 
de 46 a 55 ~nos 

ac1ma de 56 3P.Gs 

FEMII'i:t.O MASCUL~ ,O 

3 
1'1 
8 
" ~; 

o 

.. .. 

8,58 ~ 

54,28 X 
22,8J Y. 

14,29 % 

! .o ' 

Pela An~l ise da tabela 2 percebemos que a maioria <100 %) 

dos funcionários que trabalham com lazer na ind~stria é do sexo 

mas cul i no e que 77,i3 X se situa na faixa de 25 a 45 anos. 

Tabela 3- Identificaçio do nível de escolaridade 

e atual izaçio dos sujeitos . 



-====~==-==- ~=== = =================~=======~========;=====~====== 

ESCOLARIDADE CURSOS ATUAE CUR.SIJS 
COMPLETOS Et1 APERFEICOAMENT: 

lo. Grau 4 
,.,_ 
..::.u, Grau 13 
Superior 18 o 

Total a 

Pela an~l ise da tabela 3 percebemos que a maioria dos 

dirigentes que se preocupam com o lazer tem nrvel de escolaridade 

superior em 29 grau e {aberto~ atual iza~io. 

Tabela 4- Tabela referente ao estado civil P 

n~mero de dependentes dos sujeitos 

que participaram da pesquisa. 

================================================================= 
-_g~TADO CIVIL 

CASADOS SOLTEIROS 
DEPENDENTES -

o ~ 

I 

7 
,.) 

-, 
,;_ .j 

3 18 
4 -.;, 

"' -· 

~OTAL 28 7 

TOTAL 

7 
3 
3 

18 
,j 

35 

; ,. 

20,00 
8,58 
r. c.,, 
o,Jo 

51,42 
8,57 
'i r.c;. .... ,o~.• 

ti 
lt 

~~~ 
1/ 

" ,, 
lt 

" tt 

Y. 

indica que a maioria dos dirigentes sio 

casados e possuem mais de 2 dependentes (maior concentra~io em 3 

dependentes - numa porcentagem de 51,42 %>. 
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Tabela 5 - Tabela referente ao tempo de trabalho na empres a , E.' o 

t e mpo de envolvimento com as atividades de lazer e a s horas 

dedicadas ao clube. 

===~=;~-=-===-=============================================================================---====-~=-=~-~---=-====--===--- -
TE~Po DE 5Eqvrco 
tl~ ~r.PRESA 

TEMPO DE SERv::c 

ZERü A 5 ANOS b A 20 ANOS 

DEDICADO AO ~AZER + de 1 ~r~ 
V, EMPfiESQ 

Z a 5 drc::~ - ;je: 1 aro 1 a 10 a10s 10 a 20 - ae 1 ano 1 a :~ ;rnos + ~::- , 

HORAS SEMANAIS 
DEDICAI:r1S AC 
C..JBE:. 

-10 -20 +20 -10 -20 +2(1 -10 -2C +20 -i(' -20 +20 -10 -20 +i(1 -10 -L_:) ;-20 -lC ·20 +2v -10 -~c~ "'".LO -.l~ -:1 +.:. 

4 " L 5 

A tabela 5 nos mostra que a maioria (f.>~i,71. /.) elos 

dirigentes esportivos trabalham menos de 10 horas semanais para o 

c lube , dedicam-se ao lazer de 2 a 10 anos e s~o funcionários da 

empr esa de 5 a 15 anos. Mostra maior envolvimento com a empresa. 

Tabela 6 - Remunera~io fun~ão 

exercida com o lazer do 

dirigente esportivo. 

=======================================;==== ===== -= 
REMIJNER/iCAO ''. 

SIM T 8,58 /; -..1 

tlAO 30 85,7, " /t 

SEM HESP ·i 5,71 ti -

A grande maioria (85.71 %) dos dirigentes nada recebe 

pelos servi~os prestados. 



Pela análise das tabelas 2, 3, 4, 5 e 6 podemo s levantar 

a s caracter{st icas do dirigente esportivo nas empresas da regiio 

de Campinas. Todos os que responderam o questionário são do sexo 

masculino. (77,13 %>dos dirigentes se situa na faixa et~ria de 25 

a 45 anos, sio casados <80 ~) com 3 dependentes (51,42 /.), 

n{ vel s uperior (51,42 /.) e nio recebe remuneraçio alguma pelo 

trabalho des1mpenhado (85 ,71 %). Sio , por tanto, pessoas ocupadas 

<trabalho, fam{lia, etc) que sentem a necessidade de ter algo de 

lazer no trabalho e mesmo se preocupam com a mehoria do n{vel de 

vida para os outros funcionários. 

7.3 . Informa~ões referentes as ADCs nas empresa s 

As tabe l as 7 e 8 a nal i sa a s ADCs . Gua1s os equipamentos 

que possuem e os recursos para a sua manutençio e funcion~rios. 

Tabela 7- Oependincias COilliJI'lS nas ADCr,;. 

=========================~========================-=~=~===--=-=====-~--=--~ ~ 

DE:PêN!iENCIAS POSSUI ADC 

La~pa de Futeool 21 
Quadrr. 1t. 

P1sc1na 4 
CI-Jurras4UeHa ..• 

~.., 

Ca rCiia "la l'la 4 

Campo de Bocha i1 
P!ay G.r:Jt.M :& 
Sala::; de Festas 14 
Bar :9 
~ad~a 7erls 
SaJna 
:ar..po Are1a 4 
Sala Mu3c:Jlacac '-

v1deo Locadora 
Jogos Tranquilos 7 
::iutros 

------------------------------ ------------------------------------·- ----



.. , 
/ inclic<:\ p r· e o c: ,_~ p a ç: ~\o 

funcionários está no campo de futebol, churrasqueira, bar e pla~ 

g r ound. A maioria das empresas possuem alguma estrutura física 

voltada para o lazer, contra uma minoria (7) nio possue estrutura 

Tabela 8 - Recursos para a manut r.~nç:ao 

atividades de lazer. 

=============================================================== 
RECURSOS TOTAL 

Mensal!daâe dos F une. 8 22,85 ~. 

Empresa 6 17114 
,. 
t. 

Ambos 18 51,42 '/, 
Outros (Eventos, Doa c. l 3 8,59 t' 

'· 
Total 35 1 (I(J 'I, 

Os recursos para manutenç:ao das ADCs sao conseguidos na 

maioria dos casos da doaç:ao da empresa 

func:ion~rio s . Outro dado que podemos levantar ~ que existe o 

i nteresse do funcion~rio em lazer porque 22,85% das atividades de 

lazer sio mantidas pelos salários dos funcion~rios . Esses recursos 

servem para a manutenç:io das instalaç:5es das ADCs e para pagamento 

de funcionários de 1 impeza e manutenç:io enio para O c· .. ) 

de atividades esportivas. 



Tabela 9- Funcion~rio especifico para trabalhar com 

lazer e sua remunera~io. 

====================================================================== 

COM REMUNERt.CAQ 
SEM REMUNERACAO 

FUtJC. P I TRABALHAR C/ ~AZER ~. 

SIM NAO 

., 
I 

28 Di• 'i 
'..)'•.' ·~ 

80% das empresas nio tem funcion~rio especifico para 

trabalhar com lazer e quem o faz <80 %) nio recebe remuneraçio no 

s <-:~ •.1 t r <.-\ b a 1 h o • 

7.4. Info~ma~Ões ~efe~entes sob~e o t~abalho do dirigente 

espo~tivo. Tabelas 10r 11r 12r 13 e 14. 

Tabela 10- Formaçâo acadêmica de funcionários de lazer 

===========================================~====== ==========================~ 

FORMACAO ACAOEMICA 

Espec 1 Q 11 s ta em L:r~er 

Professor de Ed. Fisica 
Voluntario 
Sem Respcsta 

Total 

Porc~ntagem 

32 

EXISTEt~CIA DE PROFIS. DE LAZER 
5111 NAO 

1 
7 

8 

, 
...:.o 

.-,,. 
~' 

:,85 ~~ 

20/lO y, 
i,BS :!; 

74. :o ·. 



77 % contra 22 % das empr-esas nio tem um profissional 

especializado para tr-abalhar com lazer e quem o faz é aquele ao 

qual nds chamamos de dirigente esportivo. 

Tabela 11 -Troca de experiincia com outros 

cl ir- ifJentes. 

======================================================-==-= 
REALIZAM TROCA 
DE EXPERIENCIAS 

SIM 
1lAO 
SEfo1 RESPOSTA 

19 
i4 ., .. 

35 

54,28 % 
40,00 Y. 
5, 7: ;; 

Pela an~l ise da tabela 11 ver-ificamos que 54,28 % dos 

dirigentes realizam troca de experiinc1as com outros dirigentes de 

outras empresas. 

Tabela 12 - Dificuldades 

atividades de lazer. 

====~=====--=====~=======================~---==--==~=----=-==----==--~~==================-== 

j:"11arn::e~ras 

c:: alta Colaborac~o Colegas 
Falta rntere::se Fun:1crtar1os 

Fa:ta Apolo dos Ernpr;:s~nos 
~alta de r~nhec ll:'ento 

Total 

COM FACILIDADE 

D1 flculdades 
Enccntradcls 

?' ~I 

~1 
13 
ó 

~ 

5b 

Sem 
D1~iculdade 

IJ 
t 

'.l 
o 

D1 flc .... dcl!!es 
E.ncortrada:; 

.. ,. 

11 
1-: 
!l 



Pela an~l ise da tabela 12 verificamos que a maioria dos 

dirigentes acredita ter facilidade na execuç~o do trabalho como 

dirigente de lazer, mas quando analisamos o quadro de dificuldades 

encontradas podemos notar que 21 dirigentes tem dificuldade 

financeira, 24 dirigentes encontra falta de apoio ou de i nt t:FE.'SSE~ 

dos cole:gas .. 

Tabela 13- Opiniio dos dirigentes quanto aos 

benef{cios de lazer para a empresa .. 

::=======================================-=~~=~===·============= 

A~ IVIDADES DE LAZER TRAZEM BENEFISIOS P/ A tMPRESA 

SIM 
t~C 

1 1)0 ~. 

v ~. 

A totalidade dos sujeitos (100 %) acredita que a empresa 

teria benefic{os se houvessem atividades de lazer programadas para 

seus funcion~rios. 

Tabela 14- Formaçio que habilitou o dirigente 

esportivo a trabalhar com lazer .. 

=================================================--======= 
A.cREND!ZASEM fiO ul'U6ENTE 

Cursa: 
., 

B,,~ >: .. 
Imprc.1 sacõ.o , 

20,~,n ~. 

Aprendeu Fazen:Jo ~. 60,0l >· 
Sem Resposta A 11,4 I • 



A tabela 14 indica que 60% dos di r igentes desportivos 

t em sua habilitaçio pela prática de atividades "I 
'" 

improvisam e apenas 8,57% tem algum curso que o auxiliam na 

organizaçio das atividades .. 

7.5. In~orm~Ões re~erentes ao lazer na empresa. Tabelas 

15,. 16 e 17. 

de 

funcionários da empresa .. 

===================================================== 
PROGRAMAS DE LAZER P/ FUNCiONARIOS 

SIM NAO 
14 60 Y. 21 

Apenas 40 % das empresas tem programas de lazer para seus 

funcionáriosr contra 60% que nio tem programaçio especffica .. 

Tabela 16- Interesses dos funcionários para as atividades 

de lazer classificadas por opç~es. 

~============================================================================ 

OPCAO 
la. 2a. 4a.. 

INTERE3SES 

Flslco-Desportivas 
,.,, 

4 ) "' d .::. t. 

Sonais 6 L:ú .. ,_, 

Artlsticos ~; i~ 7 5 
Manua1s 2 4 12 ,, 
Intelectuais 4 3 i q 8 I 



O maior interesse dos funcion ~rios concentra-se nos 

i nteresses f{sicos e sociais. 

Tabela 17- Caracterfsticas atribufdas ao con c eito de 

lazer para os dirigentes de lazer na empresa. 

=======:==== ========= === = ===:============-======-==~==~-=~ --=~-= ~======== 

DEFINICAO DO LAZER COMO 

Pratica E:;oortiva e Rec reatrva 
>-ligiene Mern:al!Descontraca"J/Cornper.sact.o do ·rabt~ 1ho 
Ahvrdades "'cr·;;. de 1-!orano de Trabal~o 
Drvert;mento/Atlvtdade Assoctada ao P~a:er 
Satr da Ro>.na de Trabalho 
Reuniao c/ Awrgos/Famllla/?estas p/ a 1-hg.ene Me1tal 
Ser Resposta 

' '"' 
., 

Analisando a tabela 17 podemos notar que a maioria dos 

dirigentes associa lazer ~ higiene mental, desconcentraçio e 

c ompreensio do trabalho e a pr~t ica esportiva. 

36 



VIII DISCUSS;i1!i;O 

a) Caract~r(stlca do dirigente de atividades de la2er na 

Os resultados da Presente pesquisa mostram que os 

sujeitos pertencentes ao estudo sio de diferentes cidades e 

ind~stria da Regiic de Campinas, ou seja, Valinhos. 

Limeira, Indaiatuba. Rio Claro~ Santa Bárbara D" Oeste. Americana, 

c;ampinas e das mais variadas indt.ist:r in~:;. como meta10rgicas, 

t:e>d:il, '-lUÍmica, ;·:~.lilllE·:nto~;. pap1;d e p:;,\pt::;li'io~ 

A total idade dos suJeitos que responderam i do sexo 

masculino C100%>r trabalham na empresa há mais de 5 anos com idade 

variando de 25 a 45 anos <77,13%), com bom n{vel dE~ w:~::.cola1·id<.1de 

(superior - 51,42%>. casado com tris dependentes 

pessoas ocupadas que reconhecem a 

comprometidos com o que fazem. 

i mpcwt ânc: i!:\ elo 

A grande maioria n~o recebe qualquer tipo de remunerac~o 

pelo que fazem Cvoluntirios) e dedica poucas horas semanais às 

atividades. Isso compromete uma programa,io sistematizada e na 

<campeonato, churrascos, festas). 

De todos os que responderam o question~rio apenas um se 

os demais aprenderam no 

d i;·,x···a-·cl ia, trocando experiincias com funcion~rios de 

empresas e é claro, fazendo o que podem. 



[)dirigente que promove o lazer encontra di~iculdades de 

seu trabalho principalmente financeiro e falta 

colaboraçâo dos próprios colegas. Interessante notar que pouco 

apoio dos empresários e falta de conhecimento de como fazer, foram 

itens que nio tiveram muita expressio. 

A maoria das empresas na Regiio de 

participaram dessa pesquisa tem uma certa organizaç~o em ADCs. 

Geralmente a idéia nio parte do empresário, mas da reivindica~io 

dos funcion~rios que se organizam pela necessidade de realizar 

atividades fora do horário de trabalho. A t:ot:r.,J idade 

respondentes acreditam que o lazer traz benefícios para a empresa. 

As dependfncias mais comurls sâo campo de 

churrasqueira, bar e playground, o que reflete o maior 

futebol, 

centrado no f(sico e social. Demostram que o lazer {mais voltado 

para o elemento masculino. 

A situaçio do lazer nas empresas estudadas reflete uma 

organizaçic inicial, porque mesmo onde as ADCs estio bem montadas 

c:om equipamentos especfflcos e de pontar faltam programaç~es 

efetivas de lazer. Al~m disso nio existe um trabalho baseado nos 

f une: i onár i o~;,. existe falta de profissional especializado que 

conheça a cultura dos funcionários e promova realmente c 

pa1~c1 e1e!;;. 

Os dir·igf.~nt&~l;; dtr~ ;:\ti v idades de l:t:\~~er· sf:\n pe~;~;oa!;; cp.H-: 1:É~I"I\ 

outra fun~io dentro da empresar trabalham menos de 10 horas para o 
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clube t:OmP!'·omentr:.·ndo um tr·abalho m:ai!f., sistemat iz:ado. O!ii me!i\1\lDS não 

possuem habilitação tedrica que di suporte para a pr~tica. 

c) Os interesses de lazer na empresa 

Quanto ao interesse de lazer na empresa os aspectos 

desportivos (60%) foram a primeira op~io e os sociais (57%) fO!'""i~!ll 

interesses art (st icos e 

intelectuais. Poucos optaram pelos interesses manuais. isso porque 

a maioria trabalha com prcdu,io e necessita de 

diferentes para o lazer. O interesse manual aparece como oitava 

opç:ão" 

Os cruzamentos dos dados de interesses fisicos e sociais 

com as instalaç~es que tim nas ADCs demostram a grande coerincia 

O ~uncionário rletessita do campo de futebol 

cles;;:-nvo1 v i ment o 

desenvolvimento das atividades sociais. o b<:\1'" e C) pont n dE~ 

encontro das ADCsr de equipamento nio especifico, onde se joga e 

C:OI"lV<ó~rS<~ .. 

predomin&nci~. representando escolhas subjetivas e evidencl~ uma 

das caracter(st icas das atividades de l~zer que~ a cgçfio-

Segundo as idiias de M~rcelino (1980) 

lazer devem procurar atender ~s pessoas no seu todo. 

tanto~ necess~rio que estas mesmas pessoas conheçam as atividades 

participar e recebam um m(nimo de orientaçio que lhes permita a 
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opo;;;Go, 

D ide~d seria que as pessoas praticassem diferentes 

at: i v idadE~:::,, m<:\::> o que vemo~; na re~\1 idade é qu&:, devido ao Fato de 

r1io ter conhecimento de outros conteJdos, D indiv{duo restringe 

suas atividades de lazer a campo espec{fico de interesse. 

lazer na empresa. 

Ao ar1alisarmos as respostas de como os 

definiram lazer. verificamos que eles fizer·am associao;;;aes com 

experi€ncias individuais vivencladas. Numa sociedade de consumo, 

reduzindor muitas vezes o conceito à visaes parciais, restringindo 

aos conteJdos de determinadas atividades. Por exemplo 9 sujeitos 

'1U<~~ 1··e~;pondc-o'ram ;-~o (:pJt;~:.t i nnár i o i":\~:>~;;oc i ~"-l'"t:un o 1~1:;:~*'-'r· à p1'·~'t i c:a dt::: um 

13 sujeitos associaram o lazer com atividades que 

promovam descontrao;;;io e comp€~nsaç;Í~o do 7 

respondentes fazem a associaç;âo de lazer com prazer. 

de lazer entre os dirigentes ~ diferentEr C~\d<:.. qual 

aspectos do lazer e demonstra con~usio sobre o assur1to. [) 

uso indiscriminado do conceito englobando às vezes conceitos 

diferentes, ~undamenta a necessidade de tentar precisá-los no 

sentido de orientar discussões contt'· i buam SEI.!. 

entendimento e significado na vida de todos nds. 

i91J0) .. 
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IX CONCLUS~O 

Atrav{s dos resultados deste estudo sobre o conhecimento 

e opiniâo dos dirigentes de lazer nas empresas da Regiâo de 

Campinas, pode-se chegar as conclusSes de vários pontos~ -

Já existe alguma estrutura~âo em termos de lazer na 

maioria das empresas analisadas. As empresas ou já possuem ADCs ou 

estio em vias de construçâo de seus próprios equipamentos de 

lazer. Ao lado ADCs bem estruturadas, coma ~ o caso de 4 ••••••••· 

as outras tim apenas campo de futebol e bar. Entretanto todos 

demostraram preocupa~io com • das 

atividades de lazer. 

Percebe-se que todos tim cortsciincia da necessidade de 

lazer, mas há uma certa limita~âo na sua definiçâo. Na maioria das 

vezes o lazer fica restrito participaçâo em eventos 

(campeonatos, bailes, etc.) 

Verifica-se que o lazer é mais direciortado para o 

elemento masculino. com 

específicas para mulheres dos funcionários. O pla~ground reflete 

uma preccupa;io para os filhos. 
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parte dos funcionários em 

atividades nas empresas. A cren~a de que sua prática i ben~fica ; 

bem forte em todos eles. 

O maior foco de interesse é direcionado às atividades 

esportivas, especificamente o futebol Er o social. com ênfase nas 

churrasqueiras e bar. 

fundamental para que estas atividades se realizem. Ele~ o agente. 

que muitas vezes sem remuneracio, fora do seu horário de trabalho, 

0 --
_, pr·opor· 

condiçies para o lazer. 

Ele representa uma pesssoa que possui vis~\o e certa 

liderançaT e mesmo sem apoio dos colegas, esbarrando nas suas 

empresa. Há empresas onde os funcionários conseguiram doa~io do 

terreno, e estio construindo suas instalaçies conseguindo fundcrs 

com eventos. rifas e trabalhos da construçio em mutir~o. 

0 importante que o empresário reconheça o trabalho desses 

invt:~~:;t indo r~m tr·einamento 

A~;:;;im, estes dirigentes mel hm· 

desempenhar com mais e~ici&ncia sua missio, motivando seus (:olegas 

e aproveitando melhor as atividades de lazer de sua empresa e de 

outr·as entidades gue promovem eventos comun i dad~~ como 

SESI r SESC r o func: i on<õ\r· i C! 
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representa a empresa ele se torna mais parte dela P sente-se 

melh01'· int.I:.~~H·<:t.do ~~ par·t icip:r.d: ivo. 

No que se refere aos objetivos do presente estudo pode-se 

cnncluil'' qu1;~~ 

-Quanto ao diagndstico-

Na Regigo de Campinas Já existe nas empresas uma 

preccupa~io com c lazer dos funcion~rios por parte de alguns 

cliriger1tes esportivos ( que nio sio empresários). E;.;ist:~~ também 

uma estrutura~io em termos de equipamentos e ADCs em maior Ull 

menor organiza;io. Os ~uncionários que desempenham a funçio sao 

dirigentes esportivos. 

Quanto à sensibiliza;io do 'i:\ 

importância do lazer na empresa todos os funcionários acreditam 

que o lazer é benéfico para a empresa e que as atividades de lazer 

sao fundamentais para os indiv(duos preencherem suas h OI'" <:i~;; 

Quanto ao trabalho do dirigente de atividades de .\ <:i:<.: 1~·1·· r 

os dados levam a crer que as ativ~dades acontecem por causa dele .. 

O mesmo é o agente ~ncent~vador que se dedica horas que seria de 

seu descançor ~ica longe dos fam~l~ares, 

usufruam as atividades de lazer 

mesmo sem especlalizaçio o 

realizar todas essas at~vidadesr 

para que os outros 

dil''i~Jente 

investisse no seu treinamento e concedesse ma~or 

ele se dedi1:asse à essas atividades. 



No treinamento a que fosse submetido poderia verific:ar 

que seu campo de atua~io nio é sd de organizador de eventos, mas 

de cultUY"i:\1 ~ t: 1"<:\:Z&.'fHIO mui t: os p~'l'·a 

funcionáriow sabendo como motivá-los, como tirá-los da inatividade 

procurando desenvolver uma con~;c i Ê:nc i;:, 

cr(tica na rarticipaçâa das eventos. Apesar do fen8meno do lazer· 

c:ontl'"ibuir para o desenvolvimento de atividades críticas 

criativas com relacâo ~esfera pessoal e ~;oc ia1, 

tambim o conformismo, levando a processos de acomodacio ou de 

atividades patológicas de lazer ("r~'\chas", "gang~:;" r 

lazer deverá reconhecer qu(~~ há 

necessidade de educar os funcionirios Aa~a c laze~, 

de conhecimento de como fazer·. i ~;;so 

Esper·amoE qu~~ 

importância de um dirigente de lazer na emPresa .. 

perceber que este sujeito tem em suas mias, ma i ~; 

"humana· a situaçio de um funcionário, tirando-o da mecanizaçio P 

monotonia de suas atividades de trabalho, muitas vezes em sirie. 
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XI ANEXO 

QUESTIONÁRIO SOBRE A PESQUISA 

'Estudo do con~ecimento e opiniões dos dirigentes dos programas de lazer nas empresas de médio e 

grande porte da Região de Campinas.' 

APRESENTAÇiO 

Esta pesquisa é parte do trabalho final do Curso de Especializaç:ão em recreaç:ão e Lazer na Faculdade 

de Educaç:ão Física da UNICAMP. 

O qtJestionário anexo faz parte de uma pesquisa que visa verificar o desenvolvimento do lazer dE'ntro 

de várias e;presas de médio e grande porte na Região de Campinas. 

Uta das naneiras para melhorar os programas de recreaç:ão e Lazer nas Empresas é através de 

informacôes obtidas nessas empresas. Somente assim podere1os planejar uma proposta que venha ao encontro da 

opinião e expectat i v a dos organizadores. 

Sua empresa foi E'Scolhida para esse estudo, por essa razão e importante sua colaboracão no 

preenchimento dos dados desse questionário. Queremos lembrá-lo que as informa~ôes colhidas aqui são 

conf i denc ia i s, não i llP 1 i cando qual queT i Mnt i fica~ão do fiJnc i onár i o ou da empre-sa. 

Contamos com seu apoio. 

Grato. 

Sérgio B.Magalhâes. 
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01. Na sua empresa existe ADC ou Grimio? 

( ) sim ) não 

02 .. " j:;:ao desportivas e sociais? 

quadr<:t 

( piscina 

c:anc:ha de malha 

( ) campo d (~; b(JCh<·:\ 

play ~Jr-ound 

) salão dl~ fE·~:;t a~;; 

( ) bar· 

quais?--------------------------------------

03. DE onde vim os recursos par·a a manutencão do Clube e atividade 

( subsidiados pela empresa 

( ) nHmsal idad!õ~ de -f'unc: ion<:{r ias 

quais? ______________________ _ 

04. 

especificamente com lazer? 

) sim < ) não 

05. Esses funcion~rios sâo remunerados? 

) ~; i m 
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06. H~ quanto tempo voe& trabalha na empresa? 

( > menos de um ano 

de um a cinco anos 

de cinco a dez anos 

08. Sexo correspondente? 

) ma seu 1 i no ( ) fE·minino 

09. Classifica~io por ordem de prioridade (iQ ao 5Q) os interesses 

( interesses f[sicos-desport i vos (exercfcios físicos em 

gend) 

( interesses sociais (festas~ baile, acampamentos, viagens) 

10. Idade do respondente 

m(:,~nos de ta ano~:;. 

( d €"~ i.B ~\ 
r) t:· 
r, .... / <.~no•,; 

de ?:5 à ::1:) i":\flO~:; 
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( de 35 à anos 

( ) de 45 à 55 ar1os 

) acima de 56 anos 

11. Qual seu grau de escolaridade? 

19 grqau 

grau 

( >superior 

12. Voei estuda atualmente 

) sim ( > nio 

13. Estado Civil 

) casado ( ) solteiro ) outros 

14. Quantos d~pendentes você tem? 

15. Recebe alguma remuneracâo Para trabalhar no clube? 

< > sim )nio 

16. Quantas horas semanais voei dedica ao clube? 

) menos de li t1oras 

de 10 a 20 horas 

( de 20 a 30 horas 

) ma i ~ de 30 horas 

17. Existe alg~ama troca de experiência ou informa~âo com empresas 
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~=; i m 

Jll. Sua empresa possui programaç~o definida de p 'i:\1'' !i\ 

fll!lc i onár i os? 

( ) r:; i m >não 

19. para 

func i on<~r· i o~;'? 

( ) ~:; i m ( >não 

2i. Executa seu trabalho com facilidade~' 

( ) sim ( )nf:{o 

22. Quais as dificuldades encontradas? 

( ) Financeiras (falta de recursos) 

( ) Falta de colabora~ão dos colegas 

( Desmotivacão, desinteresse dos funcionários 

) Pouco apoio dos empres,rios ou do D.R.H-

( ) Falta de conhecimento sobre o que e como fazer 

~~3 .. Acr·edit:a qui:': a~:> i:1tividad~::s d~~ la::~<~~r tl''a!3i:1m benef(cios P<õl.l''''' :::'. 
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( ) sim ( ) nSo 

24. Para executar suas funç~es no clube voe& fez~ 

( ) aprendeu no dia-a-dia 

> i mprov i s<:\ 

( ) outrosy quais? __ _ 

25. Existe algum profissional de lazer atuando r1a empresa? 

) r:; i m 

26. Se ~xistey qual sua formacâo acadimica? 

Professor de educaçâo F(sica 

O espaço abaixo está reservado para observaç;es suas que nâo 

tenham sido enfocadas no questionário P que voei considera 

Í hlPDI'"t"i:\f)te. 

Grato pela atençâo. 
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